
Prefeitura Municipal de Estância Balneária de Ubatuba 
-------LITORAL NORTE DE SÃO PAULO-------

Adminls1raçâo Pedro Paulo T. Pinto Integrar para Desenvolver 

Gabln•t• do Pr•f•lto 

EI :Nl;Í::;:-?O 862, DE 26 DB DE::;C:::.::BRO m: 1986 

Aprova a rlanta Genérica de Valores do 

r:unid:pio da :::stEncia 'Balneária de Ub!!; 

tuba, re6-c.lamentB. e fixa o valor venaJ. 

das edificações e dá outras providên-

cias. 

?edro ::aulo 7eixeira Pinto, Frefei to ~."unici 

:pal da Estância 3alneária de Ubatuba, :Sstado de São Paulo, e das atribuições q_ue 111e são conferidas por Lei. 

usando 

F A Ç O S A ::S E R que a Câmara LiunicipaJ. .!?: 

provou e eu sanciono e p1'osulgo a segv.inte Lei: 

Art. lQ - Para fins de l&.r.;.Çam.ento e cobrança no 1lunic:(pio da :Sstân­

cia Balneária de Ubatuba dos Impostos Predial e Territo­

rial Urbano no exercício de 1987, ficam aprovados os se­

guintes valores apurados pela Comissão da Plenta Genéri­

ca de Valores, consti tuia.a :pela :::'01·taria !,:unici:paJ. nQ 

044/85, de 10 de junho de 1985: 

I - Por metro quadrado (r,;2) para as construções classifi 

cadas como: 

a) Zdifica.ções Uni-habitacionais - Grupo O.O 

Tipo 0.1 (lm:o) ................... Cz$ 3.050,00 

Tipo 0.2 (fino) ................... Cz$ 2.350,00 

Tipo 0.3 (médio) .................. CzZ 1. 350,00 

Ti:i;;o 0.4 (1~opular) ................ Cz$ 850,00 

Tipo 0.5 (operário) ............... Cz~~ 350,00 

b) I;d.ificações tluri-h&bitacionais - Grupo 1.0 

Tipo 1.1 (confortável) • . . . . . . • • •• • Cz~ 2.700 1 00 

\ Tipo 1.2 (popular) ................ CzZi 1. 700,00 

e) 2dific~Õen Comerciais - J:rUEO 2.0 

Tipo 2.1 (bom) .................... Cz$ 2.350,00 

Ti:po 2.2 (médio) .......... "' ....... Cz~ 1.350,00 
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Tipo 2.3 (popular) Cz$ 850,00 

- d) 3dificações Industriais - Grupo 3.0 

':'i:po J.l (fábrica especial) ••••••••• Cz$ 1.350,00 

Ti:po 3.2 (fábrica) .................. Cz$ 

Tipo 3. 3 (bnrracão ou telhe iro) . • . . . Cz$ 

850,00 

350,00 

II - Tara os terrenos, os valores lançados em cruzados nas 

testadas de q_uaàra constantes das I'lantas Genéricas 

de Valores de nÚmeros 01 a 24, anexas, que ficam fa-

zendo parte integrante desta Lei, por metro quadrado 

III - rara as 
, 
a.reas cadastradas como gleba pela Prefeitura 

Trunicipal até a data da divulgação desta Lei, o valor 

base do exercício de 1986, corriGido em 100% (cem por 

cento). 

Art. 22 - rara efeito d.e .::mq_uad.ramcEto nas classificações mencionadas 

no inciso I do artizo lº, nas construções, será observado o 

seg.;.inte padrão: 

a; - =dificações uni-habitacionais - Grupo O.O 

Ti:po 0.1 (lu..xo) - projeto funcional., :preocupação com 

estilo arquitetônico. Tr~ta.~ento esiecial de fachadas 

com utilizsção de concreto aparente, madeira de lei,v~ 

àroc es~eciais, caixilharia especial, mais de uma vaga 

de garagem, der-endência de emr-regada. Revestimentos es 

merados com materiais de primeira. Lzulejos ou tintas 

e;oxi até o forro. I~ais de um ba."lheiro com sanitários 

de primeira, instalação de água quente e fria. Jardins 

com projeto ;paisagístico, etc. 

Ti;po 0.2 (fino) - projeto funcional, com distribuição 

racional das y,eças, preocu;açã.o com Gstilo arquitetônJ: 

co. Tratame:;_1to esi.;ecial de fachada. I'isos externos de 

pedra, cerârd.ca ou equivalente, jardins decorativos. 

Mod. DEGP 273 • 6U 11' • lOOxl - 04/88 G. Costa Azul Lida 
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:2;cictê:r.cic. ele carae;em :para c;m ou nais carros e depe_!! 

dências :para empregada. Revestimentos internos com a­

cabamer. to esnerb.do. ::'isos err:. tacos ou cerâmicas, esca­

d~s e;n mármores, grmütos, cranilite ou madeira. Azul~ 

jos brancos ou decorados ue primsira, com altura su:pe-

rior a 2.00;;: nfk copa, cozinha e banheiros. Decoração 

e arranjos eD alvenaria :p:i.ra o coliipleto conforto. Per­

sianas ou venezianas de tipos especiais com grade de 

forro decorativa, c<üxilhos de correr em grandes vãos. 

;"umários enbutidos nos dormitórios com revestimento iE 

terno, ec~uadrias de madeiras de qualidade e com aca­

bamer.to. r-ais de um banheiro, com aparelhos sanitários 

corr:.pletos de :prir.ieira, brancos ou de cor, lavabo. Coz.!, 

nha cm;1pleta corn arnários. 

Tipo 0.3 (~Ódio) - revestilliento externo com argamassa 

de cal e e.reia. J..:plicaçã.o d.e rr:elhor acabrunento na fa-

cho,de. i:.:rincipal. I'isos externos em concreto simples e 

áreas junto à fachada com pedras, cacos de cerâmica 

ou equivalente. Jardins simples, cobertura para auto 

e edícula. Revestj_mentos internos, massa corrida, pin­

tura a base de I:".'J.. nas principais peças. Azulejos até 

altura de l,50m. Tacos de peroba e pisos de cerâmica. 

Venezianas e vi trô comuns e cradE:s de proteção na fa­

chada, armários e 0nbutidos nas principais :peças, sem r~ 

vestimentos internos. ~squadrias simples de boa quali­

dade. :Jc..:n.he iro cOIIJ.,Dle to, branco ou en: cores em uma ou 

duas :i;eçe,s, n:;:.s proximidades de dormi tório. L"lstala-

çoes completas de át:,ua fria, além de ácua quente em 

al,:,,-umas peças do ban11eiro e cozinha. 3ventual lavabo. 

Tipo 0.4 (popular) - acabamento econômico e simples. 

Revestimentos externos de argamas.Ja de cal e areia, 

pisos externos do concreto ou :pedra, revestimentos in-

:Mod. DEGP 273 • 50 11' • !OOxl · 04/86 G. Costa Azul Lida 
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ternos, :pintv_ra à base de F''ílll. na sala, caiação nas 

de.rr:.ais peças, :Scu-ras lisas ou azulejos de inferior 

qualidade. l'isos C.e cimento queimado ou lt:::,drilhos hi­

d.ráulico2 r:.a copa, cozinha e banheiro. ::ventual uso 

de tacos nos dorcitÓrios ou lajotas cerâr:icas. Vene­

zi2.r:as e vi trô co:r::uns, ausência de t,rade de proteção 

e arrJ.ários e;t"bi.-i.tj_dos. 3.::rJ1eiros com o máximo de três 

peças. 

'!'i]:O O. 5 (operário) - eventual revestinento externo de 

a.1\,;amassa de cal e a.reia. rachada sin:.ples. Iisos exteE 

nos de rouca lct:::',_;·ura ao redor da GQificação. Inexistê~ 

eia de eU:Ículas. ~evcstimerLto interno, cs.iação, :pisos 

de cimento q_ueimado ou eventual uso de lajotas cerâmi­

cs.s de quétlidade inferior. I;ar.cas lisas de Óleo. ::=ven-

tu.ais forro::: de madeira ou estuque. Venezic..nas comuns, 

portas de pranchas se:cü-ocas ou outro naterial padro­

nizado. Es.::1heiro com três peças de se3u,.'1da. /;:rea máxi­

:ria. ele 30 metros q_uadrados de construção. 

b) 2dificaçÕes ?lv..ri-J:-i.a.bi tacionais - Grupo 1. O 

Tipo 1.1 (confor·tável) - r·evectimentos externos de fa-

chada co~ tratamento e 2ateriaia especiais, cuidado 

arquitetônico 1 hnll nobre de entrada e corredores com 

revestimentos eq:.eciais, mármores, 6TEUÜ tos 1 pastilhas 

t,Tanili te ou ecruivalentes. :C:squadrias ec_peciais ou ca_i 

xilhos de ferre e::'. f;Y&'1des vãos. Armários con revesti­

mentos inteTnos. ~1ovestimentos internos com :pinturas à 
base de I'VA, esmalte sintético ou similares. Pisos de 

t;ra."'1ili te, :pastilt.as, etc. Tacos ou assoalhos d.e :pri­

meira qualidade. :Banheiros conpletos, brancos ou em co 

re z, e o::i me tais ele :prine ira, ins talaç· ão de Úo"YUa q_uen te 

ou fria. Cozinha oompleta com armários. 

llotl. DEGP 273 • 50 U' • 100xl • 0'/86 G. Costa Azul Lida 
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reve~til:'.ento interno de argamas-

sa de cal e a.reia. EventuEi revestimento até 4.00m em 

.;r::mitos, i:astilhas ou materiais eq_uivalentes. Hall 

de entrada corr. r0vestimentos especiais em pequenas 

áreas. Corredores internos com pisos ele cerâmica ou l~ 

d.rilhoc 1üdrÓ.ulicos. Cai;dlhos de ferro e;n vaos redu-

zidos, tanto na f~chada como nos vãos internos. Fintu-

ras à. base de I"(T:':.. n0-s peças principais e caiação nas 

demais. Banheiros co:c.pletos con instcJ.ação 
, 
agua de 

fria.. 

e) :Zdificeções Oonerciais - Gruuo 2.0 

Tipo 2.1 (bon) - revestimentos de fachada esFeciais, 

preocupação con estilo a:r~uitetônico. Em edifica;Ões 

COE1 Vcrios piSOG 1 hall e corredores COill revestimentos 

especiais de granitos, m6Y'mor2s, pastilhas, granilite 

ou cerkic&s. :::'inturu à base tle PVA, esmalte sintéti­

co ou simils,r. I'isos de 6.C8.nili te ou cerâmicos. Insta­

le~Ões scmité;rias completas, azulejos de primeira ~ua-

lidaà.e. 

~ipo 2.2 (médio) - revestimento de fachada em arsamas­

sa de cal e areia, eventuais revestimentos especiais 

até altura de 4 .• OC:o. Fall ds entrada pequeno e corre­

dores corr, l-'isos cerâsicos ou ladrilhos hidráulicos. R~ 

vc:::timer:to intErno cor::. :i;;intt.:.r2. à base de TVA, 

de ladrilhos ou cerâmicas. :;uundo prédio de um 

nento, salões ou lojas de dimensões reduzidas. 

lações oanitá.rias, U111a por piso. 

pisos 

pavi-

Insta,.. 

Tipo 2. 3 (i;o1;ular) - revestimento de fachada com arga­

massa de cal e areia. Ausência de revestimentos espe­

ciais w1 fachada. Ifall de entrad.a. com ladrilhos ou pi­
cos cerâmicos. Revestimentos internos sin::ples pintura 

em caiaç~o e bar~as esmaltadas, pisos de ladrilhos ou 

-. DBGP :m • DlJ li' . 100.:1 • 04/IJG . G. Costa Azul Lida 
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cerâmicas. Forros de entuQU8 ou ~adeira. 

d~ 3dificaçÕes Ind1.istriais - :::-ru;po 3.0 

Ti;po J.l (fábrica especial) - estrutura de concreto 

arEado ou aço para vencer GTa."des vãos, pé-direito a­

cima ele 5m. :'.'exedes revestidas e barras im.permeabili.;., 

z&:ias. Sa:ni tá.rios condizentes. Cuidados de fachada 

com revestir:iento, acab8.men to com ].Jintura. 

Ti;po J.2 (fáb:rica) - estn:t"J.ra de concreto, aço ou al 

venari.a con vãos medior; e ré-direi to inferior a 5m. 

:pare.eles reve~3tidas com argamassa de cal e areia. Pi­

sos de concreto. Fo.chads. si::i.r,les com caixilhos de coE: 

ereto .ou. ferro .. 

Tipo 3.J (barracão ou telheiro) - estrutura com :pila­

res de alvena2·i2 ou ~adeira. Cobertura de fibro cimen 

to. Lluminio ou telhas de 1:iarro. :Paredes de vedação no 

máxii'"'!:o de v..na face •. \usência de caixilhos com vidros .. 

:Pintura Caiação. 

o~s - (uando se tratar de 1:i8J'.'racão ou telheiro desti­

tuído de piso, o valor unitário do metro ~uadJ.·ado so­

frerá. o :Jesconto de 50% (cir...quenta por ccmto). 

Art. 3Q - O lança.Lento do i~posto preuial e territorial urbano, ob-

serva.rã os SGGttintes cri tGrios: 

I - O valor elo terreno serri obtido pela sul ti:plicação da 

área en~ metros ç_uc.clrados, d.ezi;rezaC.as as frações de 

m2, :pelo vo.lor base do De. tro g_uadraào :fixc:i<lo na T:"lan-

te.;, ·j-enérica de T' ie,lores e ainda, pelos sc 0-uintes fato-

re e de correção: 

J.i :?rofm1didade 

:B 1~leba 

e - ::::;cg_uina 
II - Os :fatores elo correção de que trata o item anterior, 

são os constantes nas sebuintes tabelas: 

llod. DBOP Z7ll • 1511 li' - 10Gn • IU/N - G. Collla Azul Ltda 
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A - :rofur:didade 

:::'rofundido.0.e 3oui valente 

raais 

.... 
acG 30 metros 

de 30 a 35 " 
35 a 40 ,, 

40 a 45 " 
45 a 50 li 

50 a 60 ,, 

60 a 70 li 

70 a 80 " 
E30 a 100 " 

100 8. 130 ti 

lJC a 160 " 
160 a 200 li 

mais de 200 " 

fJ:ea e:r_. mES -t:ros ouaàrados 

De 14.ooc a 15.occ 

16.000 

18.000 

20.oco 

25.oco 
30.oco 
50.000 

75.000 

100.COO 

150.00C 

200.0CO 

350. ooc 

500.COO 

750.0CO 

mais de 750.000 
-. Dl!GP m ·ISO li' . IOOxl · 04/tld . G. Costa Azul Lida 

Fator ~rofundidade 

l,OO 

0,95 

o,88 

o,83 

0,77 

0,73 

0,67 

0,62 

0,57 

0,51 

0,45 

0,40 

0,38 

rator 1leba 

0,71 

o,5e 
o,66 

0,55 

0,61 

0,59 

0,53 

0,47 

0,45 

0,40 

0,38 

0,34. 

0,31 

0,29 

0,28 

-7-
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III Havendo incidência de rr:.ais de um fator de correçao 

sobre o terreno, a}ilicar-se..=á ao seu valor o produ­

to dos fatores incidentes, observado o disposto no 

inciso VI. 

rv - e fator r~·rofu..nd.id.ade será obtido em função da pro-

ftmdidaê:.e eq_t<.ivalente, ciue corresponde ao quocien­

te da área pela extensão da frente principal. 

V - O fator esquina 
, 

so in.cidirá nas esquinas formadas 

por crc.za.."'!lentos de dois ou :cais lot,ro.d.ou.ros distin-

tos. 

VI - o fator gleba some~1te se aplicará aos terrenos com 
, 

ióil.al su:perior 14.000 (q_uatorze mil) a are a ou a 

metros q_uaars.dos, com :profundidade equivalente su-

perior a 60 (sessenta) netros. A aplicação do fa.-

tor gleba exclui a aplicação dos deraais fatores. 

VII - Ls árec.s manifestamente irrce,u.lares, q_uer em sua 

conforeaç ão, quer em sua topografia, poderão, a re­

querimento do interes~ado, obedecidos os prazos es­

"' tabolecidos no CÓdigo Tributi?..rio do :.~unicÍ:pio, ter 

re exc.w.inad.as as Selas bases de lanç anen to, para a a­

doç ão de critérios q_ue levem a avaliação mais justa 

e com a realidade da cferta e da procura existentes 

no mercado de valores imobiliários. 

VIII - As áreas encruvad.as serão consideradas, para efei-

to de tributação e lançan:ento, 
, . 
areas normais. 

IX - Os lotes con frentes para ruas particularez ou :pas-

sa~ens, ser~o considerados, para os efeitos da 

v,,,o~es 
ç;.....L ..... , ' co:no tendo testada na 

rua :~rinciY,·8.l de sua localizo..ção. 

llo«. Dl!nP m · 1i1 ti' • 100J:l • N/88 • O. Coita Azul Lida 
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v Cs lotes úe esquina tc:--ão ::=e11s valore3 venais cal-

c1.U.ado:::: pels frente de :r.aior valor constante da 

r:_« .. :.~.;.-:;-_._ ~·.~·;·_1éric8.. ele 'lalores. 

XI - C vç~lor venal de cacl& construção :p~a efeito de 

l&"'lça:m-:·1-:to do iw:por~to rreclial, será obtido tJ.ul ti-

plicsndo-se a ::.'esi.;cctiva área construída, em me-

tros q_u2 .. d.rados, à.esr..:rezarLdo-se as frações de 

pelo valor tmi tário corresj?ondente ao ti:po 

m2 ' 
de 

construção, conforme cla~:sif'icação predial e ainda 

pelo fator obsolecc~ncia. 

a) - O vç_lor v.ni t&io do netrc CJ.D.Ecdrado será considerado 

valor lüÉLlio ela cor:~t~·i: .. çêi.o e ab:ra11t,;erá todas as cons 

i.ruções exi~:.:te1Ytes 210 :i.r2Óvcl. 

O) - 1:.. área construÍ:da será calculada :pelo contorno ex-

terno à.as po.rerles ou i:·ilorcs. 

XII - rara determinação do valor unitário das áreas cons­

tri;.Ída.s, as edificações deverão ser enquadradas noFJ 

tipo::; de construção de ci.ue t1'ata a classificação 

:predial, at:.;l"U:padac da set;i.ünte forma: 

G2lf .. :?O 00 edificações uni-habitacionais 

G.~mTO lO edificações pll..ll~i-habit&cionais 

G:}TJ:'·O 20 edificações cor::terci~ds 

,}~TJ~?O JO 2dificações industriais 

C enci.uadrarr:ento de q_uc trata este item será feito em 

f\.,mção da identidaJ.e do midor nú.nero de caracteres 

das eQificaçÕeo com os tipos e ,zr~pos da mencionada 

cle.s sifi cação 

;::III - O fator obsolescência de q_ue trata o item XI 
, 

sera 

determinad0 fE:la idade da edificação, de acordo com 

a Tabela abaixo: 

li.._ DEGP Z7S • liO li' • 100%1 • IU/81 . G. Costa Azul Ltlla 



• 

e~ 

•• 

Art. 

Prefeitura Municipal de Estância Balneária de UbalBba 
-------LITORAL NORTE DE SÃO PAULO-------

Administração Pedro Paulo T. Pinto Integrar para Desenvolver 

~~Q Ir~ 

' a V 

11 9 

21 9. 

c-..ci:n2 de 

Gabinete do Prefeito 

.r .. I:'J'.J 

5 anos 

10 a 

20 tt 

<=; (\ !I 
,.,~ 

li 

5C 

252, de 26.12.86 

1,00 

0,93 

o,e6 
C,58 

C,33 

-10-

TPJ:DIOS PE-

:X:IV - r;os casos de r0forr:ia, com ou c;em :i,Uillento da 
, 
are a 

constr1..:.{d:;;., d2, ~ual resulte em melhori2. das condições 

de llSO da ediftcação, a id2,,de d.esta n8 .. o e.ofrerá alte 

ração pr...ra efeito d.e ªl~licação do fator obsolescên-

eia. 

A'! As construções q_ue, por suas peculiaridades, não se 

enq_uadrem na classificação e tabelas mencionadas a 

req_ueri:o.ento rlo interessado, poderão ser reavaliadas 

pela Conissão da I'lanta Gcnéricç. de Valores, ouvido 

~reviamente o tituls.r da ~iretoria de l.:rq_uitetura e 

Frbanism.o e mediante de cicê.o do Ire:fei to I.:u.nici:paJ.. 

Lei 

cadas as 

entrsrá 6TL -VibOY' Ua ar.to. 

disposições er2 co11->:,rkio., 

:le sua publicação, revo-

Uos.tub8., 26 ele deze, bro de 1926 

T'ed.l~o ·•-'au.lo c:·eixeira :'into 

!tc~istrada e i;:tLblics.õ.a nu Diretoria d.e 3xpe-

diente do u-ebirlete do Trefei to el:l Z:6 986. 

-- DllGP m . GO 11' • llJOx1 • fU/84 • o. e- Azul Lida 


